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SABADO, 11 DE JUNFIp DE 1955 
i Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 -/, ESTE N.° FOI VISADO PELA CENSURA 

COMEMORANDO O 28 DE  M410 
A melhor e a mais digna comemoração de 

puma data que represente uma viragem histórica 
num país, é sem dúvida aquela que, desde há 
anos, se vem pratícando em Portugal com rala-
ção ao 28 de Maio: uma série de inaugurações 
que ponham em evidencia o trabalho realizado 
e o seu valor, os objectivos já atingidos do uao-
vimento politico de que se festeja o aniversário, 
a forma como a geração presente se tem mos-
trado fiel ao pensamento que, desde as primei-
ras horas, insuflou esse pensamento. 

SAbido que, em Portugal, o movimento do 
dia 28 de Maio de 1926 foi principalmente suge-
rido por um sentimento de brio nacional revol-
tado contra o aviltamento a que pouco a pouco 
ia descendo a vida nacional, não é de estranhar 
que não houvesse nesses primeiros dias da Re-
volução vitorio,3a uni pensamento de Govêrno 
nem um programa de reformas estabelecido. Só 
mais tarde, com o advento de Salazar, esse pro-
grama o eese pensamento vieram juntar-se á 
boa vontade daqueles que queriam, acima de 
tudo, salvaguardar a independeneia da Nação 
e assegurar uma ordem interna capaz de permi-
tir que todos aquelos que fossem capazes de 
realizar um trabalho útil á Nação o pudessem 
fazer, com a indispensável tranquilidade. 

No silencio assim imposto ás paixões que 
esbravejavam, foi então possivel ir escutando 
as vozes que ae elevavam para injuriar e conde-
nar, mas para apresentar sugestões úteis, alvi-
tres aproveitaveis, indicações interessantes e 
oferecimentos preciosos. 

Depois dessa étape de apaziguamento de 
clamores em que foi possivel que aparecessem 
as aptidões indispensáveis à obra de reconstru-
ção sonhada, seguiu-se uma outra de febril ac-
tivida•e, que foi nececsàrio controlar e discipli-
nar ainda, porque até o entusiasmo deve ser 
ordenado neste mundo onde cada coisa precisa 
tomar exactamente o seu lugar o ocupar apenas 
o espaço que lhe está destinado pelas leis da 
harmonia. 
E entrou-se então na fase mais bela da Re-

volução Nacional: aquela em que se estabelece-
ram os principios, em que se assentaram os fun-
damentes, em que se cavaram os alicerces desta 
edificação maravilhosa e multiforme que é um 
país moderno, progressivo e florescente. 

Estamos agora em plena execução de quanto 
foi gizado nesse período extraordinária mente 
fecundo o prometedor. Na época que vivemus, 
mais não é preciso que continuar e avolumar a 
onda de trabalho em constante realização, em 
sucessivo aumento, em desenvolvimento gra-
dual e previsto. 
A data gloriosa que deu inicio a este movi-

liso Mário l orfota 
No dia 4 do 

corrente, teve a 
sua festa natalí-
cia o nosso pre-
zado amigo o 
ilustre Colabo-
rador, Sar. Dr. 
M á r i o Miguel 
Gandara Nor-
ton, coneidera-
do Conservador 
do Registo Ci-
vil neste conce-
lho, prestimoso 
Provedor da Mi-
sericordia e Ca-
valheiro a quem 

Barceloe e o seu concelho muito devem. S. 
£x.e, nesse dia, recebeu afeotuosos cumprimen-
tos dos seus numerosos amigos e, «O Barcelen-
se», tambem felioita o preclaro Amigo, asso-
ciando-se à fauetoea data. 

USEO USOR DE OfiR stiO 

Hoja, dia 11, faz 67 anos de idade este nos-
so prezado Amigo, motivo porque está, em Fes-
ta o Lar Cristão de tão preclaro famaliconse. 

Vasco de Carvalho, que é distinto Colabora-
dor deste Semanario é, tombem, talentoso Es-
critor, cujos livros da sua autoria são lidos com 
grande interesse pelos intelectuais de Portugal. 

Ao querido e genoroso Amigo, enviamos 
sinceras sauduções, rogando a .Deus pela sua 
Saúde e Bem estar. 

Para osadc vais, Mt8114e!' P 

I 

Para onde vais, Mulher, a caminhar 
Tao resoluta, assim tao apressada, 
Que nem sequer reparas que o teu Lar 
Te vai ficando para aquém da estrada 

Que fim terds em vista a alcançar 
Que ideia te trará tão transviada 
U Homem—velho sonho—igualar, 
Para te veres assim emancipada 

Mas igualar o Homem competindo 
No próprio cargo que lhe dd o pão 
E quantas vezes até o preterindo 2 

Chama-se a isso emancipação 
Ou não estaremos antes assistindo 
Do Lar d mais nefasta compreensão Y 

II 

SiM, porque tú, Mulher-, fóste fadada, 
E disso é prova a própria vocação, 
P'ra governares o Lar, a Casa amada, 
Onde o teu filho brinca e pede pao 1 

O Lar, onde te espera a delicada, 
Qual honrosa, maternal missão, 
De veres ao teto f ilhinho ministrada 
Por ti própria a sua educação. 

Quanto possas ganhar fora do Lar, 
E' certo isso, nlfo compensard 
A. tua ausência que se faz notar. 

O Lar sela ti, Mulher, o Lar serd 
Barco sem leme errando em alto mar, 
Onde um dia, talvez, se afundard. 

Lx. io-5— g5 A. Marques d'Azevedo 

mento_ de salvação nacional, não a poderiamos 
festejar melhor que inaugurando festivamente 
os melhoramentos que se vão terminando e que 
ficam como marcos a assinalar o caminho cons-
trutivo que escolhemos o seguiremos até ao fim. 
De Norte a Sul do pais, esses marcos vão-se 
multiplicando, e formam ao mesmo tempo o 
roteiro magnifico de uma obra em crescimento 
e um incentivo para que a Revolução oontinue. 

Maria Lufsa Leone 

CURSO JURfDICO DE 1930-1935 
(UNIVERSIDADE DE COIMBRA) 

Nos dias 28 o 29 do corrente mês de Junho, 
reunirá em Coimbra, para celebração do XX 
aniversário da formatura, o curso jurídico de 
1930-1935. 
A anterior reunião, efectuada em 1950, teve 

a presença dos Drs. Abel Vieira, notário, Abran-
ches de Soveral, advogado, Alberto Meireles, 
Juiz-Presidente da Comissão Arbitral de Assis-
tência do Porto, António Calap:ez, advogado, 
António Espanha, notário, António Fragoso, 
Governador Civil de Beja, António Gonçalves, 
notário, Antóaiº de Paiva Manso e Aureliano 
Braga, advogados, Bacelar Ferreira, Chefe da 
Secretaria da Câmara de Braga, Costa Ferrei-
ra, advogado, David Fernandes, director das 
Cadeias Civis de Lisboa, Elfsio Vilaça, advoga-
do o administrador-delegado da Companhia do 
Boror, Fausto Barata, notário, Fernando Proen-
ça, Inspector-Chefe dos Organismos Corporati-
vos, Férrer Correia, professor da Faculdade de 
Direito, Francisco Carvalho, notário, Hernâni 
Marque@, advogado, Igrejas Bastos, Inàeio Go-
mes, conservadores do Registo Predial, João Me-
reira, Governador Civil de Leiria, João Neves, 
Inspector-Chefe do Trabalho, Joaquim Andra-
de, Delegado da Federação das Caixas de Pre-
vidência no Norte, José Jàcome, José Lebre, 
José Madureira, todos advogados, D. Maria da 
Piedade Nóbrega Canelas, Pimentel do Sousa, 
Secretário-Geral da Universidade, Silva Quin-
tela e Vitor Gomes, advogados. 

As inscrições podem ser comunicadas a qual-
quer dos componentes do curso, residentes em 
Coimbra, Drs. Hernâni Marques, advogado, oom 
escritório á Rua da Sofia, 155, e Pimentel de 
Sousa, Secretário- Geral da Universidade, os 
quais esperam a urgente adesão de todos os 
condiscípulos que pertenceram ao referido curso 
ou o acompanharam nalguns anos. 

Negreiros em Festa,,, 
Viatodos reconhecida 
ao seu Benemérito 
0 Concelho de Barcelos—o maior de Portu-

gal—de dia para dia vai mostrando ao resto do 
País que quer progredir, que quer seguir na 
vanguarda do progresso..-

E, realmente, os dois ultimos Presidentes dia 
Camara—Dr. Mário Norton e Dr. Luis No-

^<' Árrancísco caBtitho 
E' com a maior 

satisfação q u e 
enviamos as nos-
sas afectuosas 
saudações ao 
prestimoso As-
sistente Eclesiás-
tico deste Jornal, 
Rev.® P a d r e 
Francisco Casti-
lho, dignissimo 
Pároco de S. Vi-
conte de Areias, 
p e 1 a passagem, 
do seu 78.<> ani-
versario natalí-
cio. Sacerdotes 
honestos, benfa-
zejos e lhanos, como é o Rev.o Padre Francisco 
Castilho, engrandecem a Igreja e a Patria. 

Que o bom Amigo continue a fazer mais 
anos, muitos anos, são os votos de todos os que 
labutam nesta Trincheira. 



O marceteuse 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

coisas que se encontram no césto aos meus 
papeis relhos 

Hoje vão d luz da publicidade algumas notas biograf ficas de 
um ilustre barcelense que em tempos idos bastante deu que falar: 

D. DIOGO PINHEIRO 

Nasceu em Barcelos em 1466 filho do Dr, Pedro Esteves, de-
sembargador e ouvidor do 1.° Duque de Bragança D. Afonso e de 
sua mulher D. Isabel Pinheiro, ambos naturais de Barcelos. 

Foi D. Dfogo Pinheiro um homem de subido valor e um dos 
melhores teologos e jurisconsultos do seu tempo, 

Pelos seus muitos merecimentos e virtudes desempenhou car-
gos eminentes tais como: D, Prior da Colegiada de Guimarães, Ca-
pelão e fidalgo da Casa de Bragança d'onde passou ao serviço de 
el-rei D, Manuel, de quem foi muito estimado e que o nomeou Con-
selheiro d'Estado e desembergador do Paço. 

Alem de outros beneficios eclesiásticos de que gosava foi 
comendatario dos mosteiros de Carvoeiro, de S. Simão da Junquei-
ra e de Castro de Avelans, 11.' prelado de Tomar e vigário geral da 
Ordem de Cristo e, creado o bispado do Fuchal por bula de Leão 
X de 12 de Junho de 1514, foi nesse mesmo ano nomeado 1.° Bispo 
desta diocese. 

Porem o que mais celebrisou este douto e virtuoso prelado foi, 
sem duvida, o seu importante escrito—Manifesto em favor do 
Duque de Bragança D. Fernanda 2.°, em que mostrou a inoeen-
cia deste desditoso príncipe, degolado em Evora aos 22 de Julho 
de 1483. 

E não satisfeito com este Manifesto, teve ainda a altivez e 
isenção precisas para na sala do senado e na presença de el-rei 
D. João 2,• que ousara ser parte e juiz ao mesmo tempo, influindo 
com a sua presença e autoridade no animo dos magistrados, pro-
testar solenemente contra a infamia de tal sentença condenatória. 

Daquele escrito valíoso—testemunho histórico do reinado de 
D. João 2'—dá-nos copia inteira D. Antonio Caetano de Sousa nas 
Provas da Hist. Geral da Casa Real Portuguesa, tom, 3.° liv, VI 
pag. 633, fazendo dele menção também o ilustre bibliografo Jorge 
Cesar de Figamíere, no n.° 123 da sua Bibliografia Hist. Portuguesa. 

D, Diogo Pinheiro fez testamento em Barcelos em 13 de Se-
tembro de 1525 e faleceu em Tomar em julho de 1526, sendo se-
pultado em sumptuoso mansoleu na Capela-Mór da Igreja de Santa 
Maria dos Olivais. Z. 

vaes Machado--muito trabalharam e continuam a trabalhar pelo en-
grandecimento da cidade do Cávado e do seu grandioso concelho. 

São Escolas, Estradas, Electrifiçações, Fontenários, Jardins, 
Parques, Miradouros, Avenidas, Lavadouros, enfim tudo que embe-
leze, que engrandeça uma cidade, um concelho ... 

Domingo, as pessoas mais gradas de Barcelos, acompanhando 
os Snrs. Governador Civil, Dr. Alberto Cruz e Dr. Francisco Miran-
da de Andrade, seguiram da Esplanada do Cávado para Negreiros, 
donairosa e importante freguesia do nosso concelho, onde foi inau-
gurada uma elegante Escola Primária, com dois salões, 

A ilustre Caravana chegou á Residência Paroquial de Negrei-
ros ás 13 horas, sendo recebida pelo Rev.' Padre José Maria Furta-
do Rodrigues, incansável Pároco da freguesia, Junta de Freguesia, , 
Regedor, Professor, etc. 

Depois dos cumprimentos, realizou-se, ao ar livre, um lauto 

ALMOÇO REGIONAL 
ao qual presidiu o Ex." Snr. Tenente-Coronel Armando Nery Tei-
xeira, Governador Civil de Braga, que tinha á sua direita os Ex.` 
Snrs, Dr, Luís Novaes Machado, Presidente da Camara; Dr. Fran-
cisco Miranda de Andrade, Reitor do Liceu de Braga e Francisco 
José Monteiro Torres, Vice-Presidente da Camara e, a esquerda, os 
Ex."' Snrs, Dr. Alberto Cruz, Deputado da Nação, Dr. Mário Nor-
ton, Provedor da Miserícordia e Dr. Euripedes Eleazar de Brito, 
Presidente da C. C. da União Nacional, Noutros lugares viam-se os 
Snrs, Dr. Joaquim Reis, Augusto Fígueiredo, Joaquim Macedo Cor-
reia e Luís Fernandes Pinheiro, Vereadores Municipais; Carlos Sa-
lazar Mourão de Campos, Secretário do Snr. Governador Civil; Pa-
dre José Maria Furtado Rodrigues, Abade da Freguesia; Arcípres-
te Rodrigo Alves Novaes; Tenente Henrique dos Santos, Comandan-
te da Secção da G. N. R.; Fernando da Costa Fernandes, Secretário 
da Camara; Manuel Pereira da Quinta Junior, Comandante dos Bom-
beiros V. de Barcelos; Professor José Martins Macedo e Silva, De-
legado Escolar; Armando da Silva Barbosa, Professor da Freguesia; , 
Clemente da Silva Ferreira, Presidente da Junta de Freguesia; José 
Martins Leitão, Secretário; João Joaquim da Silva Campos, Rege-
dor; José Encarnação, Funcionário Municipal e Padre Alberto Ro-
cha, José Lucindo C, de Carvalho e Rogério Calás de Carvalho, pela 
Imprensa Barcelense. 

Ao champanhe, fizeram uso da palavra, enaltecendo a grande 
Obra do Rev.* Pároco e da Junta de Freguesia em pról de Negrei-
ros, os Snrs. Dr, Novaes Machado, Dr. Euripedes Eleazar de Brito, 
Dr. Mário Norton, Dr. Alberto Cruz e Tenente-Coronel Nery Teixei-
ra, agradecendo-lhes o Rev,o Padre Furtado Rodrigues, 

Com palmas, muitas palmas, e < vivas>, terminou o excelente 
Almoço Regional, que decorreu no mais intimo e entusiástico am-
biente. 

SESSÃO SOLENE 

Eram 15 horas quando terminou o almoço e, depois, toda a 
ilustre Embaixada se dirigiu ao local onde está instalada a magni-
fica Escola, sendo esperada por milhares de pessoas de todas as 
categorias sociais de Negreiros e das freguesias circunvisinhas. 
Guapas moçoilas, com os seus trajes regionais, lançavam flores, 
muitas flores perfumadas, sobre a Caravana, enquanto no espaço 
estraleJJavaro foguetes, a Cabine Sonora Soucausaux transmitia o 
Hino I•lacfonal e as centenas de crianças das Escolas davam `vi-
vas» e cantavam agradáveis canções, 0 Snr, Governador Civil pro-
cedeu ao córte simbólico da fita que vedava a entrada para o edifi-
cio Escolar, e içou a Bandeira Nacional, enquanto as crianças can-
tavam alegremente o Hino Nacional, seguindo-se a Benção das 
Escolas, cerimonia celebrada pelo Rev.' Padre Rodrigo Alves No-
vaes, Arcipreste do concelho. 

Depois destes actos, o Ex,m' Governador, acompanhado pelos 
Cavalheiros que assistiram ao almoço, subiram para a tribuna, tri-
buna artística que se via ao lado das Escolas, assumindo a presi-
dêncía da sessão, Fala em primeiro lugar o Rev.' Pároco da fregue-
sia, que disse; 

Snr, Governador Civil, Snr, Presidente da Camara e Vice-Pre-
sidente, Ilustres Deputados da Nação, Ilustre Reitor do Liceu Sá 
de Miranda, Representante do Snr. Director Escolar, dignissimas 
Autoridades Civis, Militares e Eclesiásticas, meus Snrs, e minhas 
Snr,''; Em nome das Autoridades desta freguesia que se encontra 

Casa dos Rapazes 
de Barcelos 

A Casa dos Rapazes de Bar-
celos, esteve em festa no passa-
do dia 3, porque realizava um 
dos seus grandes sonhos—a inau-
guração duma tipografia. 

E' espirito da sua direcção 
criar oficinas com todas as ac-
tividades, para nelas se prepa-
rarem os rapazes no futuro. Por 
isso se lhe deu agora inicio, on-
de por certo os seus educandos 
muito terão a aprender, 
E assim, ás 9 horas da manhã, 

foi celebrada uma missa na Igre-
ja Matriz pelos seus benfeitores, 
seguindo-se a referida inaugura-
ção com a presença das autori-
dades locais e muitos benfeitores, 
que foram recebidos pela direc-
ção daquela Casa de Assistência. 
Um dos seus pupilos num vi-

brante discurso de agradecimen-
to, referíu-se especialmente á 
grande Benemérita e fundadora 
da Obra, Snr." D. Joaquina da 
Cunha Vieira. 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIbIEN-

TEM E VERÃO... 

DESPORTO 
TAÇA < EMIDIO TEIXEIRA 

DE CARVALHOS 

O < Gil Vicente, invicto, ocupa 
isoladamente o comando da 

classificação 
Contando por vitórias todos os 

jogos realizados, o «Gil Vicente» 
vai decididamente lançado para 
a posse do magnifico trofeu em 
disputa. 

Vencendo em Viana do Castelo 
o grupo local por 1-0, e mar-
cando, no ultimo Domingo, exce-
lente presença em Matozinhos 
onde derrotou o Leixões por 5-2, 
o nosso Clube parece ter quasi 
assegurada a posse da bela Taça. 
Não deve ter passado desper-

cebido aos barcelenses, como 
não passou aos técnicos do país, 
a actuação do grupo de Barcelos 
na prova em curso. A proeza não 
é das que se cometem fácilmente, 
pois o ,Gil Vicente» foi obter 
vitórias aos próprios campos de 
adversários dificeis de vencer. 

Quinta-feira, o Gil Vicente der-
rotou o Tirsense, por 2-1. 

Apontamos com satisfação o 
comportamento do nosso repre-
sentante e daqui o incitamos ca-
lorosamente á vítória final, ende-
reçando aos atletas gilistas as 
mais efusivas saudações. jota 

CINE-TEATRO GIL VIGENTE 

Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 
horas, será exibido neste cinema 
uma nova produção alemã, que 
comoverá todos os corações: 

UM DIA VIRÀ... 
Será um dia o Amor o senti-

mento entre todos os Povos ? 
Com Maria Schell e Dieter 

Borsche, num maravilhoso poe-
ma de amor, altamente emocio-
nante.No programa o Novo Jornal 
Universal e Imagens de Portugal. 
Para maiores de 13 anos. 
A seguir: BLOOD, Capitão 

Pirata. 

-"10 M~1 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs.: 

Américo de Figueiredo Barros, 
de S. Paio do Carvalhal; Mario 
Correia da Silva, de Viatodos; 
João da Silva Araujo, de Lisboa 
e Anibal Soares, do Porto. 
Agradecemos a gentileza. 

em festa, coube-me a difícil mis-
são de Saudar e dar as Boas Vín-
das a V. Ex.", Para exprimir os 
sentimentos de alegria de que es-
tão cheios todos os corações dos 
habitantes desta terra, pobres e 
ricos; velhos e novos, por verem 
no seu meio pessoas tão ilustres 
a inaugurar uma Obra que já 
há muitos anos era esperada, eu 
sinto-me sem qualidades para is-
so e qufzera neste momento ser 
poeta, para cantar em lindos ver-
sos esses sentimentos, ser um 
escritor de garra ou um grande 
orador para lhes mostrar como 
esta multidão está a transbordar 
de alegría. As crianças dentro de 

poucos momentos disso darão provas com os seus canticos, discur-
sos e recitativos. Os maiores escolheram-me a mim, mas não foram 
felizes porque os homens são como os passarinhos, uns, cantam mui-
to bem outros só pião e, outros nada cantam. Eu sou como os se-
gundos e, por isso, exprimo a alegria. de todos nestas palavras : 
BEMVINDOS SEJAM. 

Snr. Governador e Ex.m" Autoridades, devem V. Ex.tS terem 
ficado admirados por haver uma freguesia com tal nome e talvez 
pensassem que vinham a uma terra de negros, ou então de comer-
ciantes de negros, mas não: vieram a uma terra de gente ordeira, 
sincera, acolhedora e agradecida, Brancos no corpo e brancos de 
alma como teriam ocasião de ver se convivessem com êles, 0 
nome de Negreiros não tem nada com negros. E' certo que o P.` 
Antonio Gomes Pereira, no seu livro <Tradições Populares=, a pá-
gina 372, diz que Negreiros vem de negrários, que significa um 
pouco negro por causa de alguma colónia de gente negra que, pri-
mitivamente, aqui se estabelecesse, mas esqueceu-se êste Snr., que 
quem foi colonizar foram os brancos e não os pretos como êle pa-
rece querer indicar. 

A palavra Negreiros, vem, segundo uma tradição conhecida 
ainda nesta freguesia, e segundo tambem se refere Soeiro Mendes, 
pseudónimo do Snr. P.e Sousa Maia, no seu livro cA Ver Terras, 
página 41 o nome Negreiros vem de moinhos negreiros que aqui 
existiam. Diz o referido autor que a cultura do milhão, é relativa-
mente moderna; trouxe-o da India, no século XVII, Paulo de Braga. 
Havia antigamente a fabricação de pão branco, alvo e a de pão ne-
gro dos pobres. Este era fabricado de milho negro chamado zaburro, 
milho miudo de côr rôxa, chamado também milho rei e que ainda 
hoje quando nas desfolhadas aparece alguma espiga dessas fazem 
grande alarido e quem a encontra tem de dar um abraço nas pessoas 
que se encontram presentes. Havia pois duas espécies de moinhos: 
moinhos alveiros e moinhos negreiros, conforme a farinha que pro-
duziam, Destes moinhos vem, pois, o nome da freguesia. Nas Inqui-
rições de 1220 esta freguesia aparece com o nome de <Santa Eola-
lia de Mazieira,, na terra de Faria, Nestas Inquirições diz-se; que 
o rei tem aqui meio casal; do qual recebe a terça parte dos frutos; 
que esta freguesia tem sesmarias. 

Negreiros deve ter começado a chamar-se assim, pela volta do 
século XVI ou XVII, E' a única terra portuguesa que existe com 
o nome de Negreiros, A sua Igreja tem mais de 300 anos e as oli-
veiras que existem no adro, foram mandadas plantar por Frei Barto-
lomeu dos Mártires, ségundo a tradição, e, segundo o Dr. Teotónío 
José da Fonseca, (Fr, Caetano Brandão). Era costume nos sé-
culos XVI-XVII—as pessoas que deixavam as suas terras e se au-
sentavam para longe depois do nome próprio acrescentar por apeli-
do o nome da sua terra natal. E assim, aparece-nos pessoas 
Ilustres, até Herois da nossa história com o nome de Negreiros 
que podemos afirmar sem medo de errar que devem ser oriundos, 
pelo menos os seus antecessores, desta freguesia, 

E, assim, temos; André Vidal de Negreiros, heroí da restaura-
ção de Pernambuco e que diz a história pertencer a uma rica famí-
lia de Colonos. E o dizer que é o filho duma família de colonos con-
firma o que eu disse acima, António Tomaz Negreiros século XVIII 
(administrador da caixa filial do Banco de Portugal no Porto; João 
Tomaz Negreiros, advogado em Lisboa e escritor secl. XVIII; José 
da Costa Negreiros, Pintor secl. XVIII; José Manuel de Carvalho 
Negreiros, Cavaleiro da Ordem de São Bento de Aviz; Tenente-Coro-
nel do Corpo de Engenheiros, Arquitecto dos Paços Reais e do Con-
vento da Batalha, etc, 

Há meia duzia de anos passou por esta freguesia o Pintor de 
todos conhecido, Almada Negreiros, que se dirigiu ao Pároco desta 
freguesia, que era meu Tio, dizendo êle que vinha ver a terra de 
onde eram os seus antepassados; (a terra que deu origem ao nome 
das famílias que em Portugal tem como apelido Negreiros) mostran-
do êle até vontade de comprar uma casa nesta freguesia para pas-
sar as férias, não o fazendo por nessa ocasião não haver nenhuma 
para vender. 

Todos os livros Históricos que falair, desta freguesia além de 
outras coisas dizem todos que a mitra apresentava o Abade que ti-
nha 360 mil reis de rendimento (para aquele tempo era muito) e 
que a terra é fértil e que cria muito gado. Aí tem Snr. Governador 
Civil, dignissímas Autoridades uma resenha histórica do nome e da 
freguesia para que fiquem com vontade de voltar, 

Saúdo, pois, em nome das Autoridades locais e de todo o povo 
Negreirense, em primeiro lugar, V. Ex.' Snr, Governador Civil, su-
prema Autoridade do Distrito, lídimo Representante do Estado No-
vo, a quem se deve tanto progresso material e tantas jornadas de 
exaltação política, religiosa e cultural. Sim, sem o concurso de V. 
Ex,', Braga o berço da revolução catolica, a Roma Portuguesa não 
se teria transformado material, cultural e espiritualmente como se 
tem transformado, Quem não conhece as novas avenidas, ruas, edí-
ficios públicos, Bairros, Barragens, etc, éQuem não sente ainda vi-
brar o coração de entusiasmo, pelos Congressos, culturais, filosófi-
cos, missionários, marianos, encerramento do ano mariano e tantos 
outros? Pois meus Snrs. e minhas Snr.'': Toda esta grandiosidade 
de obras é devida em grande parte ao nosso Grande e querido Go-
vernador Civil... o amigo de todos, mas sobretudo dos mais pobres, 
que tem sabido escolher com dedo de mestre as autoridades que 
mais convém a cada concelho, Queira, pois, Snr, Governador Civil 
receber as nossas mais sinceras saudações e que o Senhor o aben-
çoe para a Revolução continuar... 

Em segundo lugar, saudo o já grande Presidente da Camara 
Municipal de Barcelos. E' grande porque a sua obra de realizações 
já é grande; novas escolas, estradas, caminhos vicinais, freguesias 
rurais eléctrificadas, realização do Congresso Missionário e Cente-
nário de D. António Barroso, etc. Presidente popular, com todos fa-
la, a todos recebe duma maneira fidalga, mas simples. Já cnuitas ve-
zes tem descido as escadas da Camara exausto de trabalho, e apa-
rece-lhe um retardatário para tratar de qualquer assunto e o Snr. 
Presidente, sem mostrar, aborrecimento sobe novamente para aten-
der essa pessoa quantas vezes com prejuízo da sua vida particular 
e profissional. Negreiros, Snr, Presidente, deve-lhe muito; este edi-
ficio escolar, tão belo que será o segundo lar das crianças desta 
terra; deve-lhe em parte as pequenas estradas que ligam esta fre-
guesia a Chavão e Balazar! E para breve (mês de Novembro ou De-
zembro) esta freguesia outra grande obra lhe ficará a dever; a elé-
ctrificação, como V. Ex.' já prometeu, Para V. Ex.' Snr, Presidente 
e para toda a Vereação Camarária o nosso eterno reconhecimento e 
votos de felicidade. 

Em terceiro lugar saudo o Ilustre e integérrimo Deputado da 
Nação, Snr. Dr. Alberto Cruz, defensor acérrimo do povo do Minho 
que tantas vezes tem levantado a sua voz, para defender os interes-
ses do povo do seu circulo. A quem os pobres tanto devem não só 
devido à vida profissional do Snr. Dr. Alberto Cruz mas também 
conseguindo pela sua voz no parlamento, abrigo para muitos lares 
infelizes como últimamente aconteceu, As nossas saudações, com 
muita admiração por V.' Ex.' Snr, Dr. Alberto Cruz, 

Em quarto lugar, saudo o Snr. Francisco José Monteiro Torres, 
Vice-Presidente da Camara, que a todos os Barcelenses procura con-
gregar numa só família, amigo verdadeiro e a quem estou devedor 
d,- tantas atenções indevidas. 

Saúdo tambem o ilustre Comandante da G. N. R, de Barcelos 
(Continua na 3.a pdaina) 

Mj z.A. jEi 
AIfrebr.a da 

Cae•, gnge-
rahEl da 1.• 
Ciro Indus-
trial 

FAbTJP : 
JOAO:,EREIRA, 

requereíra instalar 
uma meais, (milho 
e cento dução de 
farinhasyn peneira-
ção meda na 3.A .. 
classe, vennentes 
de barule incêndio, 
no lugseguesia de 
Manhenie Barcelos, 
distrito lnfrontando 
ao Nome com ca-
minho) e Poente 
com ter ente. 
—AL•TINS, re-

quereu ta instalar 
uma fàd e de tejolo 
(forno fluida na 2. ° 
classe, •nvenientes 
de fume incêndio, 
no lugq_--Estrada 
Naciona . 25,600—, 
fregueses, Verissi-
mo, coy colos, dis-
trito debntando ao 
Norte, •e e Poente 
com terherente. 
—JO1tNANDES 

CIBRA@cença para 
instalar de pão de 
milho, 3 ,s classe, 
com os Ls de fumos 
e perigh, no lugar 
da Esta•sia de Mi-
dões, cotrcelos, dis-
trito de ntando ao 
Norte, •te com o 
requerer com a Es-
trada :Ni 
—MAINANDES 

BARB06u licença 
para inioficina de 
serralhaËção de me-
tais náotncluída na 
2.• claslconvenien-
tes de lidação, fu-
mos efuts, no lugar 
da Garrguesia de 
Galegos, concelho 
de Bard de Braga, 
confronte, Sul, Nas-
cente e Prequerente. 
—AtiyES MAR-

TINS, nça para 
instalar de pão de 
trigo de ada e pão 
de mil de traba-
lho case autónomo, 
incluída•e, com os 
inconve•mos e pe-
rigos dao lugar de 
Paço V sia de Vila 
Frescai, concelho 
de Bard de Braga, 
confronta e com Iná-
cio Pear com José 
Faria ,ate com Jo-
sé Peru com cami-
nho A 
—NosZegulamen-

to das i lubres, in-
cómoda u tóxicas e 
dentro 3o dias, a 
contar publicação 
deste e todas as 
pessoas apresentar 
reclama rito, contra 
a concen ças reque-
ridas e .`respectivos 
process&cunsci ição, 
com sélo, Rua dos 
Bragas, 

Porto da i.■ Cir-
cunscri•, em 25 de 
Maio de, 

® E M•-ChG£0 

Ajj?ira da 
eira 

PELA NSA 
OVAÇÃO 

Compo de exis-
tência esqarada, que 
se publi do Conde, 
essa Pd que tanto 
tem pr?s nossos 
cumpram todos os 
seus Obi, 

CPARAIVA 

Embor te, saúda-
mos esteado colega 
de Pontejela passa-
gem do aniversário. 
Parabens,. o seu di. 
namico lh•so amigo, 
Snr. AvÉães. 

O COiOLEIXÕES 
Este noto camara-

da, que ! Cri' Mato-
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Alfredo ia der 
Cos ta , Engo-
nheire3a 1." 
Ctrcrr IZ,l11dus-
trtal, 
FAZ siUS : 

JOÃO BAfREIRA, 
requereu lio instalar 
uma moagens, (milho 
e centeio) ração de 
farinhas em rpeneira-
ção mecãnic;i na 3,a 
classe, com lenientes 
de barulho e.:acendio, 
no lugar de, uesia de 
Manhente, coi3arcelos, 
distrito de B;rontando 
ao Norte escom ca-
minho públi,; Poente 
com terras dite. 
— ALBER,TINS, re-

quereu liced instalar 
uma fàbrica r le tejolo 
(forno de coz.3a na 2. a 
classe, com , enientes 
de fumo e ( incêndio, 
no lugar do-Estrada 
Nacional 2©5i •-,600— , 
freguesia de:.ç'erissi-
mo, concelho:.los, dis-
trito de Braga'..ndo ao 
Norte, Sul, •e Poente 
com terrenostrente- 
—JOAQUiKANDES 

CIBRAO, regvnça para 
instalar uma i'e pão de 
milho, incluir, classe, 
com os incont1de fumos 
e perigo de i ro lugar 
da Estação, nt.:a de Mi-
dões, concelhc:elos, dis-
trito de Bragaatando ao 
Norte, Sul e:e com o 
requerente, e :om a Es-
trada Naciorn 
—MANU5ÂNDES 

BARBOSA, ,., licença 
para instalar.icin . de 
serralharia colo de me-
tais não ferra:iuída na 
2.a classe, coa`nvenien-
tes de baruiwação, fu-
mos e fumosmino lugar 
da Gandarinataesia de 
Galegos S_ concelho 
de Barcelos, ate Braga, 
confrontando ziSul, Nas-
cente e Poente0•querente. 
—ANTONITS MAR-

TINS, requenrça para 
instalar uma ?ie pão de 
trigo de farint.ia e pão 
de milho, emtt?e traba-
lho caseiro ebijtónomo, 
incluida na 3k, com os 
inconvenienteseos e pe-
rigos de ince lugar de 
Paço Velho, _u de Vila 
Frescainha & concelho 
de Barcelos, ke Braga, 
confrontando rcom Iná-
cio Perestrelat•m José 
Faria `v1eloso,i-ctom Jo-
sé Pereira efm camí-
nho público. 
—Nos terW.;ulamen-

to das indústàabres, in-
cómodas, perigtáxicas e 
dentro do prelo dias, a 
contar da dat:;blicaçáo 
deste edital , : todas as 
pessoas intere:;presentar 
reclamações, rio, contra 
a concessão dias reque-
ridas e examiNpectivos 
processos, nes•nscrição, 
com séde no Rua dos 
Bragas, n.° 61 

Porto e Seca i.a Cir-
cunscrição W1C11 25 de 
Maio de 1955. 

® l•x3gdn•Che>t® 
Adfreciova da 

Costa••a 

PELA 19,SSA 
fJVAÇÃO 

Completocro1,•de exis-
tencia este nokada, que 
se publica ea.'o Conde, 
essa Praia Rque tanto 
tem progredi4 nossos 
cumprimentosltodos os 
seus Obreiros, 

CARD•'ARAIVA 
Embora U4,e, saúda-

mos este nosOdo colega 
de Ponte do ka passa-
gem do seu Vtversário. 
Parabens, po•o seu di-
namico Directa`+to amigo, 
Snr. Avelino ks. 

O COMERC'I,:EIXõES 
Este nosso k camara-

da, que se l cin Mato-

sinhos, entrou no 48.° ano de 
vida, motivo porque, com os 
nossos cumprimentos, lhe dese-
jamos mais longa existéncia. 

POVOA DE LANHOSO 
Festejou o seu 26.° aniversá-

rio este nosso bom colega, que 
tem como Director o ilustre Sa-
cerdote, Rev.° Padre José An-
tonio Dias, distinto Orador e 
laureado Jornalista. Parabens. 

GAZETA DE PARAOPEBA 
Pela passagem dos seus qua-

renta e quatro anos de lutas, 
felicitamos este interessante ca-
marada que se publica em Pa-
raopeba, Estado de Minas Ge-
rais. Ao seu ilustre Director, 
Snr. Manuel Antonio da Silva, 
prestigioso Jornalista, «O BAR-
CELENSE» apresenta afectuo-
sas saudações. 

CORREIO DA BEIRA 
Este nosso prezado colega 

que,semanalmente e com calor, 
defende o progresso da sua 
linda e próspera terra, a cidade 
da neve—Guarda—completou 
nove anos de existéncia, motivo 
porque felicitamos o seu ilustre 
(-,orpo Redactorial. 

CORONEL CASTILHO 
No ultimo Domingo teve a sua 

Festa natalícia, completando 65 
anos, o nosso respeitavel assi-
nante, Snr, Coronel Celestino 
Pereira Castilho, prestigioso Ofi-
cial superior do nosso Exercito. 
A S. Ex', as nossas felicitações, 
com os desejos de que continue 
a fazer anos, na graça do Se-
nhor, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes 
Até 30-7-1956, o Snr, An-

tónio Barbosa Eiras; até 30-4-56, 
o Snr. Manuel Gomes Valente 
(que fez o favor de pagar com 
40$00); até 30-3-1956, os Snrs. 
José António Lopes de Araujo e 
Joaquim do Vale Lima; até 
28-2-1956, o Snr, Artur Ca-
pela de Carvalho e a Ex.'" Snr." 
Dr,' D. Maria Emilia dos Santos 
Silva Loup e, até 30-1-1956, 
o Snr. Dr. Manuel Alves do Vale 
Lima. 
—Até 30-12-1955, os Snrs, 

Padre Firmíno Ferreira da'. Silva 
(que fez o favor de pagar com 
40$00), Feliz Alvaro Gomes dos 
Santos, Joaquim Correia Pereira, 
Antonio José da Silva, António 
Martins Curvão, João Rodrigues 
Neiva Duarte Pinheiro, Viuva do 
saudoso Angelino E. do Vale Li-
ma, José Silvestre da Costa, João 
Figueiredo do Vale Lima, Fran-
cisco Lopes Rodrigues da Areia, 
Família do saudoso Antonio Joa-
quim de Lima, Domingos José 
Alves da Costa, D. Bernardina 
Leite Novaes Marinho, Domingos 
António de Sá Madeira, Alberto 
Dias de Miranda, Avelino Ra-
mos da Costa, Agostinho de 
Oliveira e Joaquim Bernardino 
Alves e, até 30-5-1955, o Snr. 
Albino Miranda G. dos Santos. 
—Até 30-12-1954, os Snrs, 

Abílio Adelino de Míranda e 
Manuel da Silva Soares. 

DO BRASIL 
Até 30-3--1956, o Snr. Hí-

lário Figueiredo de Oliveira e, 
até 30-12-1955, o Snr. José 
Pereira Duarte. 

DA VENEZUELA 
Até 30-12-1955, o Snr, Abí-

lio da Costa e Silva, 

OS NOSSOS FILHOS 
Recebemos os numeros de 

Abril e Maio de Os Nossos Fi-
lhos, a unica revista para os pais 
que se publica em Portugal, Co-
laborada pelos nossos mais ilus-
tres Puerícultores e Padagogos, 
Os Nossos Filhos tornou-se in-
dispensável em todos os lares 
onde há crianças, Os numeros 
agora recebidos inserem valiosos 
artigos sobre crianças cegas, 
crianças ciumentas, crianças que 
roubam, alimentação de bebés, 
parto sem dor, tuberculose;—en-
sino de desenho, de gramática, 
lições de coisas; contos para as 
crianças e novelas para os pais, 
entrevistas; culinárias, receitas 
domésticas, figurinos, malhas, 
rendas, bordados, etc., etc. 

Trata-se, pois, de uma publi-
cação muito útil, cuja leitura 
aconselhamos, e que se encontra 
á venda em todo o País, 

NEGREIROS EM FESTA... VIATODOS RE-
CONHECIDA AO SEU BENEMÉRITO 

Contintaa•ão da 2,a pagina 

cuja guarda tam bons serviços presta ao meio rural; militar disci-
plinador, cumpridor dos seus deveres perante os quais não verga 
nem torce; Saudo, o filho ilustre de Barcelos Snr, Dr. Miranda de 
Andrade, Reitor do Liceu de Braga, que quiz vir abrilhantar com a 
sua presença esta inauguração; Saudo, o Snr, Delegado Escolar; 
Saudo, o Snr. Comandante dos Bombeiros de Barcelos e Colegas 
presentes; Saudo a Imprensa para que bem cumpra a sua missão 
tam árdua, e todas as pessoas que quizeram abrilhantar com a sua 
presença esta Festa. 

Saudo por fim de longe, mas perto do Coração, êsse Chefe va-
loroso, glória de Portugal, glória da Raça Lusa, glória da Raça La-
tina, glória da Raça Humana que é Oliveira Salazar. Por ultimo, e 
termino já, Snr. Governador e Snr, Dr. Alberto Cruz, um pedido, 
que é: Quando estiverem com o Snr. Ministro do Interior, Snr, Dr. 
Trigo de Negreiros, digam-lhe que estiveram na terra de onde, pro-
vavelmente, eram os seus antepassados e cujo nome êle tam brilhan-
temente glorifica que Negreiros tambem é Portugal; que o sangue 
valoroso doutróra dos filhos de Negreiros ainda hoje corre nas suas 
veias; que tem o ideal do Estado Novo para defender, o qual, se 
for preciso e á Pátria, estão prontos a dar a sua vida, 

Viva Portugal; Viva o Snr, Presidente da Republica; Viva Sala-
zar; Viva o Snr. Governador e Viva o Snr, Presidente da Camara. 

Palmas vibrantes sublinharam as ultimas palavras do prestimo-
so orador, Rev.° Padre José Maria. 

Seguiram-se no uso da palavra os Snrs, Dr. Luís Novaes Ma-
chado, Professor Armando Barbosa e Dr, Alberto Cruz, encerrando 
a sessão o Ex."'a Governador Civil. Numerosas crianças dos dois se-
xos pronunciaram interessantes e patrioticos discursos, ouvindo-se 
tambem lindos recitativos 0 canções pelas crianças das Escolas. 

—Carolina Gonçalves Padrão e Armando da Silva Barbosa, 
professores da freguesia, vêm, por este meio, agradecer ao Rev.` 
Pároco da freguesia a valiosa colaboração que lhes prestou nos 
trabalhos preparatórios da inauguração do edificio escolar. 

—Os pavimentos dos caminhos de Negreiros encontravam-se 
com lindos tapetes de flores e serrim, vendo-se, tambem, artísticas 
ornamentações e arcos triunfais, 

São 18 horas, a Caravana despede-se do bom e laborioso Povo 
de Negreiros, seguindo para a freguesia c engravatada» 

VIATODOS—TERRA DE ENCANTOS 

que está reconhecida ao grande e saudoso Benemérito Snr. Joaquim 
de Oliveira Neiva, pelos 250 contos que ofereceu para a Cantina Es-
colar, que tem o nome de seu querido Pai—José Gonçalves 
Neiva. A's 18,20 horas, chegou a Caravana a Vfatodos, sendo galhar-

foaquim de Oliveira Neiva, Doador da Cantina 

damente recebida pelo Rev,o Padre José Joaquim Garcia de Olivei-
ra, estimado Pároco e Presidente da Junta de Freguesia, Antonio de 
Oliveira Neiva, Dr. Joaquim Neiva de Oliveira, Fernando Antonio de 
Oliveira, Afres Neiva de Oliveira, Filipe dos Santos Ferreira Vale, 
Joaquim Garcia de Oliveira Barbosa e Prof, Isaías Pereira Macha-
do, (parentes do Doador), Conego Dr, Martins Gonçalves, Tenen-
te-Coronel Filipe Gonçalves, Anibal Soares, Engenheiro Lara, En-
genheiro Américo Gonçalves Damásio, João R. Neiva Duarte Pinhei-
ro, Jaime Lopes Rebelo, numerosas senhoras, etc, 

Enquanto dezenas de lindas moças, vestidas a capricho, lança-
vam flores sobre a ilustre Embaixada, a musica dos Orlãos de Bra-
ga tocava lindas marchas e centenas de foguetes estralejavam no 
ar, 0 entusiasmo era enorme e o povo ía-se juntando no espaçoso 
Largo Dr,Manuel Barbosa, que se tornava pequeno para conter tanta 
gente de todas as categorias sociais. 

Depois, todos se dirigiram para o edificío da Cantina Escolar, 
onde o Snr. Antonio de Oliveira Neiva, irmão do Doador, córtou a 
fita que vedava a entrada para a Cantina. Em seguida, o Rev." Có-
nego Martins Gonçalves, Representante de S. Ex," Rev.ma o Senhor 
Arcebispo de Braga, Benzeu o edifício da Cantina e, o Ex.` :> Go-
vernador, descerrou uma lápide, em bronze, que contem a efige do 
Doador, onde se lê- Homenagem ao benfeitor doador desta Cantina 
Joaquim de Oliveira Neiva, 

Organizou-se novo cortejo que se dirigiu para a tribuna que se 
encontrava ao lado da Cantina, dando-se início a 

SESSA0 SOLENE 

Assumiu a presidência o Ex,` Governador Civil, que tinha á sua 
direita os Snrs, Conego Martins Gonçalvês, Dr, Joaquim Neiva de 
Oliveira, Dr. Francisco Miranda de Andrade, Dr, Euripedes de Bri-
to, Francisco José Monteiro Torres, Arcipreste Rodrigo Novaes, Te-

nente-Coronel Filipe Gonçalves, 
P,e José Joaquim G. de Oliveira, 
Antonio de Oliveira Neiva e Dr. 
Manuel Azevedo e, á esquerda, 
os Snrs, Dr. Luís Machado, Dr. 
Cerqueira Gomes, Dr. Alberto 
Cruz, Tenente Henrique Santos, 
Dr, Mário Norton, Aires Neiva 
de Oliveira, Prol. Abilio Fernan-
des, Dr. Corte Real, Dr. Felicís-
simo Campos e Fernando Anto-
nio de Oliveira, 
0 Ex.` Governador Civil deu 

a palavra ao Snr. Prof, Isaís Pe-
reira Machado, que pronunciou 
uma emocionante alocução de 
homenagem ao saudoso Doador, 
e á sua Ex.m' Viuva, Snr,' D. Do-
mingas Manuela Torres Neiva, 

(Continua no proximo n. °) 

VISITANTES ILUSTRES 
De visita a sua Filha e Genro, 

respectivamente Ex.ma Snr' D. 
Judite Simões Quadros Norton e 
Dr, Mario Norton, encontram-se 
nesta cidade a Ex.ma Snr.a D. 
Maria Quadros Simões e o Ex.-* 
Snr. Dr. Vitor Monteiro Simões, 
ilustre Procurador da Republica 
junto da Relação de Coimbra. 

BONS SUCESSOS 
A extremosa Esposa do nosso 

amigo, Snr, Manuel Salazar Nor-
ton, brindou-o com um menino, 
—A dedicada Esposa do nos-

so também amigo, Snr, Antonio 
Donato Correia, presenteou-o 
com um formoso menino—o pri-
mogénito, 
—Também a Esposa do nos-

so amigo, Snr, Jorge Fortuna de 
Carvalho, teve uma linda menina. 
—Aos pais dos recemnascidos, 

enviamos as nossas felicitações, 

FESTA A SANTO ANTONIO 
Conforme noticiamos,é amanhã e 
2,"-feira que se realizam os fes-
tejos em honra de Santo Antonio, 
na Igreja do mesmo nome, desta 
cidade, e na Avenida dos Com-
batentes da G. Guerra, 
Há Missa solene, Sermão e 

distribuição do Pão de Santo 
Antonio, no dia 13 e, no dia 12, 
fogos, iluminações e kermese, 

D. JOSEFA FERREIRA 
VALENÇA 

Agradecimento 
Seu irmão—António Ferreira 

—e demais família, agradecem 
a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral daquela saudosa 
finada, bem como estão reconhe-
cidos a quem lhes apresentou 
condolências. 

Barcelos, 7 de Junho de 1955, 

D. Emilia Dias Vilaça 
Terça-feira, nesta cidade, fa-

leceu a Snr,a D. Emilia Dias 
Vilaça, de 71 anos, solteira, pro-
prietária, irmã das Snr.as D. 
Julia e D. Adelaide Dias Vilaça, 
proprietárias da Pensão Vilaça 
e cunhada do nosso prezado 
amigo, Snr. Antonio Gomes da 
Cunha, proprietário. 
O funeral realizou-se quarta-

-feira, sendo muito concorrido. 

D. Josefa Valença 
Nesta cidade, também faleceu 

a Snr,a D. Josefa Ferreira Va-
lença,de 69 anos,irmã do Sr.An-
tonio Ferreira, digno.Sargento. 

Anuncio com 54 linhas publica-
do em O Barcelense de ri-6.55 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARLELOS 
(Secretaria) 

ANUNC10 
2.• publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que nos autos de carta pre-
catória vinda do terceiro juizo 
cível da comarca do Porto e ex-
traída dos autos de execução 
sumária em que são: exequente 
Armando Luiz Regado, da cida-
de do Porto e executados: João 
Alves Pereira e esposa Guilher-
mina da Costa Maciel, morado-
res na AvenidaFernando de Ma-
galhães, numero cento e trinta e 
um da referida cidade, foi desi-
gnado o dia vinte e tres do cor-
rente mês, pelas catorze horas 
para a arrematação em hasta 
pública e no Tribunal Judicial 
da comarca, do prédio denomi-
nado: Campo da Praça, de la-
vradio, sito no lugar do seu no-
me, da freguesia de Tregosa, 
inscrito na matriz sob os artigos 
oitocentos e cinco e oitocentos e 
seis e na conservatória sob nu-
mero sessenta e oito mil e vinte 
a folhas noventa e três do livro 
B. cento e setenta e dois, de 
que é usufrutuária Rosa Gomes 
Ribeiro, viúva, lavradeira, da 
mesma freguesia, entrando em 
praça com este encargo pela 
quantia de cinco mil e trinta e 
dois escudos e quarenta centa-
vos, ficando as despesas da pra-
ça e respectiva sisa a cargo do 
arrematante. 

Barcelos, dois de junho de 
mil novecentos e cinquenta e 
cinco. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 
O Chefe da segunda secção 

de processos: 
Euripedes Eteazar de Brito 

precos das passagens inciulnóo impostos 
VENEZUELA ( Viagem aérea 11.566#50 

( Viagem marit. em 9.a classe 8.ol!U$oo 

CANADÁ Viagem aérea 0.007$10 
em marit. em i.a classe 055605o 

Viaem aérea 0.0010 
IMERICI H NORTE Viagem marit. em Turistica 6.45o¢oo 

( Viagem aérea 17.384#30 
B R A S I L ( Viag.marit, no Castei Bianco 7.391500 

( Viag. marit, no Vera Cruz lo.o44$70 

ARGENTINA ( Viag, aérea em Pesos Argentino 8910 P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA—Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÕES 

iigência de Viagens *n P O V ET R fl» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 291— POVOA DE VARZIM 

s 

LAVRADORES, VISITAI  
 A  

táfoáo da Cunha .Fer*s*eit*O 
(lampo de W. José--Walf. 5494--13a,raelow 

DESTILADOR «BARCELOS» 

mento — Económia 

Superior distinção 
e Arte em Cobre. 
Adquiri um Desti-
lador <Barcelos> % 
para destilação de: 
bagaço, uva, figo, 
medronho, etc, 

Este destilador é 
exclusivo da Cal-

deiraria de 
  João da Cunha 

Ferreira 
— Com bom rendi-

de lenha—Rapidez de Trabalho, o 



O mais completo 
sortido em 

Conservara 
Sardinha; Atum; Cavalas; Lulas; 
Ovos de Sardinha e de Atum; 
Mexilhão; Berbigão; Polvo; Cho-
cos; Ameijoas; Anchovas; Lam-
preia; Lagosta; Salmão; Coelho; 
Lebre; Perdiz; Pato; Perú; Pombo 

bravo; Frango; etc,, etc. 
RECEBEU 

A CAfEZEIRA DE BIRCELOS 

dos pobrezinhos 
e#*& ]V at®d®a 
Os Snrs. Mário Correia da 

Silva e P.e José Garcia de Oli-
veira, organizaram um sorteio a 
favor dos pobrezinhos de Via-
todos, de sorte que fosse pos. 
sível construir ioo casas e uma 
cantina para esses infelizes. Aí 
viveriam os inválidos, sem preo-
cupações pelo futuro, nada lhes 
faltando para viver ao abrigo 
da miséria. 
O sorteio consta do seguinte: 
1.012 prémios no valor de 

500 contos. 

1.o prémio—Um automóvel 
Volkswagem. 

2.0—Uma moradia. 
3.°—Uma moto Java. 
4.a—Um aparelho de rádio 

Philips. 
5.—Um aparelho de rádio 

Philips. 
6.0—Uma máquina de costu-

ra Oliva. 
7.—Uma bicicleta motorizada 
8.—Uma bicicleta Martano. 
9.o—Uma bicicleta Jotel. 
1o.o—Um relógio de sala. 

Duas joias (aproximação do 
1.o prémio). 

1.000 objectos (terminações 
dos três últimos algarismos do 
i.o prémio). 

Em vila Doa S. João 
VENDE-SE 

Casa com terreno, este tem 
6.683 metros quadrados. Tem 
água de rega e tambem tem ra-
madas de vinho. 
Recebem-se ofertas na Rua 

de Camões, 964-- Porto. 

CASA 
Com quintal e água, aluga-se 

uma, em boas condições. 
Informa esta redacção, 

Q,v:EZ,Tr_r. . 
Compra-se pequena quinta, 

perto desta cidade. 
Carta á Redacção ao n.° 500. 

L 1 N S E C T 0 
E3ETRP, SlmpisES e LIQUIDO (ílma embalagem porpu[nerl3aãor) 
— O insecticida que o ESC,ARAVh`LHC1 na.`. esperava O ansect•eisirn que o CR.E+1••1•1E3® não  e®parava . 

FORMICLOR-D&DETOL-FOSTOX MICROTHIOL(enrxofre micronizado) 

F ® I, M 1 C ® 1L. C, n—destroi o 11 alo. 

L I N S >"-, C T®—destroi o escaravelho. 

16 i N S IZ C r"—Servente—desinfectante e ideal 
para sementes de cereaim. 

PRODUZIDOS POR AGENCIA COMERCIAI. DE ANf LINAS, L,pA RAMO AGRÏCOLA 
106, Galeria de Paris, 112—PORTO 

E VENDIDOS POR: 

CASA COELHO GONÇALVES 
•lê!k. I?.,a:S 1_.àC)s 

(60LICITE11 0 NOSSO FORMULÃRIO FITOTERAPEUTICO) 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T 1 L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

Sinalmente apareceu aquela que 
melhor venceu 

A Bicicleta motorizada que nao escolhe estrada 
AGENTE NESTA CIDADE 

José Augunto da Silvai Alves 

Lugar das Calçadas-13 fl R E E L 0 S 

Colapaia,%ita de seguros 1 

Barcelos—Av." DR. OLU SIRA SALAZIR— 55 

( E3 :M 0- v IR.# 0 8: VIDA, INCENDIO, J 
( ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 2 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS <£ 

UIVA OIS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS i 

^géncia. e Poeto de Socorros em • 

A t e n ç à o 
A rifa duma Máquiva de cos-

tura, nova, a favor das obras do 
Colégio Missionário Ultramarino 
de Arcozelo, é no dia 13, dia 
de Santo António 

Arrendam-se duas quintas: 
uma na freguesia da Silva e ou-
tra na freguesia de Abade do 
Neiva. Informa esta Redacção. 

3• c®ntom 
Dá-se a juro esta quantia, me-

diante 1.` hipotéca e sobre pré-
dios urbanos. 

Informa esta redacção. 

Caluda 
JOSÈ MAGALHÃES, com es-

tabelecimento de Barbearia ao 
Largo da Calçada, n,° 16, desta 
cidade, e especializado em ex-
tracção de calos, unhas encra-
vadas ou grossas, participa aos 
cavalheiros ou senhoras de que 
se encarrega desses trabalhos 
com perfeição e a preços módi-
cos. A's segundas e terças-feiras 
vai a casa dos Clientes. 

Atençao 
Domingos de Oliveira da Sil-

va, de S. Verissimo—Barcelos, 
oferece-se para administrar qual-
quer Quinta que lhe seja infor-
mada, 

Nãbrica de Velas de Cera 
ID E 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa. 
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico, Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

e`Fzczncixo (?nzbeizo e eSi•vc• c4• os 
  ARMADORES     ARMADORES   

Te[eione, 7 6 2 4— vìlar de figos — 8 A R é E (s 0 s 

CANETA ESTILOGRAFICA 
ALEMÃS MARCAS REGISTADAS 

<1_ U X 0 R» (aparo de ouro) no valor de 120$00, pode V. Ex.' 
adquiri-Ia, por 5$00 semanais com bonus. 

•C 0 N DO R», no valor de 60$00, 2$50 por semana clb. 

Para a sua inscrição ao vendedor autorizado aqui em Barcelos 

J 0 A 0 C A S C U D O—Rua das Capelas, 33 

<• 

a 
e 

BARCE]L S ES 
D111HEIRO HO MF.0 DE 4010 P.0 OnO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de. dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece %•O anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

Organização .lnnpéri® 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.0 - TeIf. NOVO-28777 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova, á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade, 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n,° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n,° 44 

Companhi(sa, de segu. 
ros ® tX"A 9rl A. 

-4i7ente em Darcelos: 

Viuva, de José Cibrao 
PENSÃO MIRANDA 

rirP1P. 0i•4:I14 

Em estado de novo, com es-
plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Zelefone 8345 

Fotografias = Rádios=  Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

AUTOMOVEL 
Vende-se um, AUSTIN, 8 ca. 

valos. Em bom estado. Muito 
económico. 

Pensão Vilaça— Barcelos. 

Em S. Paio do Carvalhal, alu-
ga-se a esplendida Casa do Snr, 
João Machado, 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos, 

Casa com terreno; terreno pa-
ra construções; bouça á beira da 
estrada de Viana, 

Informa; Campo 28 de Maio, 
38-39, Barcelos, 

CAMPO DA LAMEIRA 
NA ESPARRINHA 
Vende-se pela melhor oferta, 

convindo, 
Trata-se na Vila Celeste de 

Santo Antonio. 

CASA 
Aluga-se uma, torre, distante 

da cidade 3 quilómetros. Tanto 
se aluga com ou sem mobilia, 

Informa esta redacção. 

Vendem-se maquinas agrícolas, 
em bom uso. Quem as pretender, 
queira dirigir-se á Casa da Ex.-' 
Viuva do Snr, Julio Pinto dos 
Santos, freguesia de Viatodos, 
Barcelos, 

v"rw o  - UI, 
No lugar das Pontes, vendem-

-se 3 boas casas, acabadas de 
se construir, Preço de ocasião, 

Informa esta redacção, 

M 0 B I L I A 
Vende-se uma,antiga, de quar-

to. Falar nesta redacção. 

© llÀiuLlioa e ÁÉ 
éoda 

C A F E Z E 1 R A DE BARCELOS 

PINTO DE mAGALHAES, L. DA 
BANQUE1ROS 

Capitel : Vinte milhões de escudos 
PORTO, AM4RANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PR-NICIIE e FÃTIUA (Santudrio) 

papeis de crédito_jyotas de todaº os países—,Depósitos à 
ordem, e a prazo —Descontos—Cheques — e"ransfer8nslas— 
,Wbertura de créditos e todas as opera0es bancdrias. 

S3—RUA SÁ DA BANDEIRA—"<--> n W 0 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa bancaãria PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

T J lY 1[11k!1$1 
AUTOMOVEIS DESDE 4 CONTOS 

Temos em exposição dezenas de automoveis no nosso Stand 
na Rua Duque de Loulé, 27 (Praça da Batalha) e como 
dispomos de capitais para colocar ãobre automoveis e pro-
priedades, facilitamos a venda dos carros pelo praso de ltO 
anos, e dispensamos amortizações iniciais e mensais, e 

ainda oferecemos 5oOio em dinheiro do valor do carro. 

EM RESUMO: UM AUTOMOVEL, e DINHEIRO M 

eli.Ë"igr®S e^Uei"M_kn • 
orgal?ização luipérí0 

Dá-se esta quantia, mediante 
1.8 hipoteca, Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

(Mudou para as novas instalações) 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.0--Telef. NOVO-28777 

ate.. 


